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Em íJátestrirRj^íâa-Sfeíocraass 
i Sindiaato dalndústria de ítfate-
ús e Éqtrtpameritps ferrqviáriqs e 
bdoviár-ios no Estado de São Paulo, 
imefre), o jur-£s|a "íves ÇJandra* da 
Iva Martins "conclamou" ónÇem ps 
apreSãuos a reforçar ò (obby d"ã ini-
íSivâlpr^vada na GohstiYuíníe, para 
;rrubar; na íntegra, o projeto já 
[roya^p., de Constituição e colocar 
ijrójt&tpprio plenário que resg\iaj-
rqsntvt cresses do capital privado 
loipnal e estrangeira. "." " 

' "Esíst.flima Cpnstitu,iç.ãp de yrn 
rquéftò^ferupp de es,qúerçla, gúe. as-
miú o controle das 24 sí;bçQrni§-
es^ja^arertiu' Gtàndra, jicresçentan-
í -qu^s^ ; grupo, cpnÇa com ò áÈpio 
\ .U^êse^Guimar^es e. Mário "Ço-
(?. 'j W?°Ã c.om gr&ndçs prèçpnçei-
s contraia iniciativa priyada". Àin-
iségQríSd. 6 .Jurista, "os 24 hprn.çhs 
sUlysife^e Covas (os relatores dás 
íbcomíssoès) fazem o que Çem en-
tiderfY^à* Constituinte e não são 
préâ&ftãtivos de ninguém''. E alerr 
a íj&êp^ê não se fizer- um trabalho 
ÍçieEnfce>ágora, eles (a esquerda) esi 
& orqAtòstçados e rnuito bem asses-
i^dp^fisr-afàzei este projetp," cçon 
iuça^a^teráções, se transformar' na 
Itura Constituição'^ 

- Se^sso-acontecer, Gandra só vê 
lis tiãíãnhos para o futuro do País: 
u ur|víprçcessò de cu^anizaçãp eu 

qm grande emendão aq texto consti­
tucional". Para derrubar- p atyal pró"-, 
jeto, Gandra sugeriu aos çmpr-èsá-
rios: "Precisamos de 281 deputados e 
qm grupo de cinco ou seis juristas 
especializados para a redação de um. 
T\OVO projeto. Os deputados^ arregi-
rpentados entre aqueles que o em-
presariado ajudou "a.eleger, introdu­
ziriam o novo teíçto no" plenário e o 
aprovariam". A receita fornecida por 
Gandra, reconheceram os empresá­
rios, é semelhante, a um planq erq 
estudo na Fiesp" 

PROTESTOS 

O. primeiro, dia da npva fase dj: 
trabalhos da Assembleia Nacional 
Constituinte,' quando o'prometo cons­
titucional d,eyeria_ começar a ser dis-
Õû ipip em plenáVip.lof marcado por 
protestos, cpntrà a elaboração da or-. 
derri 'do d,ia serp a p^rticipaçãp da"s 
lideranças. A quebra do RegTmentQ 
Interno nessa questão" foi levantada 
por Plínio Arruda "Sampaio (FT-SP), 
que advertiu para o risco de tím ple­
nário permanentemente vazio, caso 
não seja elaborado um calendário 
dos temas a serem focalizados. 

"Não é possível que-alguém pas­
se horas a fio sem saber se~o assunto 
seguinte será a criação do Estado de 
Tocantins ou o aborto, a reforma 
agrária pu o conceito, d,e empresa, na­

cional", disse Arruda Sampaio. O çje-
sinter^sse dos"ggrlgrnentares fioou 
evidenciado pntem, quando das pito 
inscrições passfvèis, para pronuncia­
mentos d.ã tribuna, apenas dqis pr^-
dores, se apresentaram. Q tfrtfco a fa-, 
lar sobre assunto específico da ses­
são, Q*deBÚt3'áp'AnÇonio' Câmara 
(PMDB) tjefendeu p fortatepimento 
da empresa privada nacional í>o se" 
tpr de mineração, advertindo pqra os 
riscos de um tratamento igual pa,ra 
çrnpresãs. nacionais, e estrangeiras 
pp"der d.èterroinar p esmagamento 
d.as, empresas brasileiras, com "a in-
ternaòiorialização absoluta" do setor 
£ curto prazo. 

Ainda np aspçotq económico, p 
BMD^ anqnciqu ontem que urn gru.-
pp inforrnal d.e ecohõrnVstas do parti­
do vai apresentar um sqfcistitqUvò ao 
projeto dé decisão do deputado Pau­
lo Ramos {PMQB-RJ) aprpYado, na 
Òomissãp de Sistematização e que 
proíbe a conversão dá dívida, externa 
brasileira em. aplicações de capital 
d.e risco. Esse substitutivo, segundo 
seu idpalizador, deputado Maurílio 
Ferreira L\ma, irá 'estabelecer crité­
rios que posisani nortear a conversão 
da dívida, "um instrumento privile­
giado na renegqciáção de nossas con­
tas externas". Q'projeto de Ramos, 
como está, se torna "altamente da­
noso à economia nacional", diz Fer­
reira Uma. 

ões sociais e tributos 
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j j tew^-rrrr—•rtrrr-rrrrr 
•L À^èrjlhtssãQ de Sistematização 
l Gêt^tíhiíníe incorporou 00 Pro-. 
Co, m-Còústltuiçào um dispositivo 
i£.yMnâo'a criação de inúmera» 
\ntzibviçõe& sociais, ouio produto 
PTÉícoitajCÍo deverá compor- um 
^jidtíriNQçiQnal, de 8$gur\dade So-
àV^d^m-çadoa atender despesas 
ftn sauâe^ a$$ts$r\c\a apoiai, segu-
Vdttâflfârejjp e previdência social 
fóíC|te'flxaf certas Mjpótesè\ djs 
iío. saóre qs quais incidiriam fí$ 
ptffàbuiç\õè* sociais, pr^áalhda 
-possWiíídáde de outras caso' /wjq 
$n^%êSÍõqde áe re'cursb^'adicio: 

. É impçr^ante lembrar qu% atual-
gntk&gffiçsii, são contempladas, 
instfôvffinatTÕénte, trêi fspèciès 
&ty&mb~jiições: "a)as"iribuí^veía;-
?as"soçfols,,' Inciusivç de in^fe$sé. 
j categorias pròflàsiojusis;- e'ç} gg 
; intervenção, no, dom\nio ècpnó-

As contribuições, tributárias, %& 
indo a ^naí(íuicãa vigente, COM--
fteWí^ti^Ro^os, taças 0 cfi.^tr\-, 
liÇQo de m$ thoria. 
sfl

 J$à&cfintTibu\çÕe3- sociais o, soi^-
a-/(TOÍÍ*a; o contripuiçâõ m$á, <*> 
ro\grama' djè: Integração, Sacia i 

HjfiSPV^Tibúwqb-. par;a, oy Fundo, 
-vMQtantià de Tempo dé Serytyq 
^G^^á^.conMbMiÇÔ^do émptk-. 
\doT£áo empregado, pai;a'^Brè^'-
fr^ifySaçíql; o, salário-maternida-
^çw&rioreducàQ&oSzftndlmen-. 
%a\çQntribuiçÕès S,in^icdí e píò/is-
BmÇ&fel,,'"' "" 
.,• ̂ contribuições para {niertjen? 

^Xnçidas ao, ciwicio. dos sérifc 
U e, encargos dá intervenção. Tai§. 
" J lV^Çf^í *íft admitidas 'iforçefaz. 
lof^mofivò de^segurAnça^nac^nal 

fcp^a^íWdaac 3i«*ndopossa serr 
Utia^Q^à^senv,óÍiAd%'tíoyn'epcâ-. 
~'^P^^e-'de.^ièrcádó.''' " J ^ " 

Fgjtifema em rigor, p, produto, 
dx?#cadaçâo das contribuições 

fbutâttfysjsonstltui receita do Esta-
fc<Trnt<|©,' estado-membro e ffyt^íçi-.. 
lo) 'ôtl/pélo menos, a ele pertence. 
X^Ú^^P^r^rvd^çojntHr, 
MçÕãçjwftal é destinado ao, traba^ 
ladõfi$ifc$ sua famíl\á\'ppr, exem-
u, soaa4/o.rT^as','de: aj. criação" de 
ypQJiftfíjtânià em séú benèj$$ò; 9). 

Insíiííííc^o, dé úmfundòjÇQJn, p^ssi-
^flè^antai^^o^d^tecur-. 
sáãesua dispensa dOj^r^ç. 

0] p.orTa^ría^-à^ çusr. 
wrfj ca^Íos*a|ua,rtaÍ5, 'de 
Mmadofiià, ou de gastos, corri 
zè;"e'dj. me{ó tóstlriaJtfyqQsj, 

kffl&^hds contribuições tribU'„ 
òs're$urs$s. çotfesB&ndèntèa, 
W.#o Estado; nas contribui-
ç\à,is, aos; grupos para os 

,o; d^stinçd$8. As) contr\. 
piais têm sua natureza ju-

íflnida exclusivamente pela 

ÍOV l í i» . , . " " 
, í^^gtçoatribuições previsias para o Fundo 
Buníadá^oci^l são. as sejnitntes: coni;ribui-
00V empre^^res.^incid^Ms'"sobre á iòlKâ 

salários, fáturameato c luctç; coxitdbuiçõcs 
k irahalljfldpífâ; copwJbuiçiĵ s íijbjQç.̂  è̂çílá.dje, 
Ivid^ch; aldeota; ^»tnbuç^ío]p,wo,pattim^-. 

InJofaíaja; de. ç9ricij»̂ o% ^e. p^gn$$£ço;i e u^i, 

I l^çaC&ffiííatar qî e pé|o^ mçnoŝ  emas ^sa,s 
mtribuiçoêssao' impostos já"éxjstentes "e confir-
boos no'antepcojctd sõb^e tríbútaçaoras.contci-
liçõÊ^SÇpía. teQda. agri^çia -=.'t& X.wdjá*í.ç> 5Ç 
leç i^íitíÇírççat a cédula, G d,ç( aru^t Inipostj( de, 
Eii»ia em conmb^ulção, MÇJalj — e. o 'adicMsna.̂  

vinculação dos recursos arrecada­
dos a deíerminadas finalidades so­
ciais, enquanto as contribuições tri-
EwííVías, além de sua incorporação, 
ãoV-;:,íri»níínio do Estado\ sãodef\ni-. 
das çm função das hipóteses de fato, 
soprz as quq,is podem, ser instar, 
íuídeví. 

A'- contribuições para iflteruerç-
çãp n-* domínio económico, c o r n q ^ 
tão tr..lados no áiúál texto cÓns%i$u-
ciònal, representariam, na verdade, 
preços, no caso de desempenho pelo' 
Estado de, attvídades próprias da 
iniciativa privada, ou taxas, no caso 
de se, destinarem q custear serviços 
ou encargos^d^correnítóf dò. iníèrr. 
vençâòj legalmente êsíabeíecida. ' 

O aníéprpjeto da Comissão do, 
Sisjtema Tributário, ÒrçamehtoeFi­
nanças, dà qual fui'relator',' cuidou 
dos traços /undameníais das contri­
buições, tributárias, ressaltando, sua 
finalidade dé prover a Cíniâo, os es­
tados,'o Distrito Federa\ eqs'múní-. 
cíptós de receitas é 4e/iT îTÍdó̂ o cam-, 
pp da inc^nçíqdeásfts contribui-, 
ções. Ao mesnio, íenipp em que sega}. 
raníiu, às çntid„q<iea coris íitucipnais^ 
dentro de um contexto compíemen-' 
tar e harmónico, recursos; pa^d "p; 
exercício ãutônomp das /unções que 
justificam a.ejçistència de cada,uma^ 
asséourpú-s,e aps/çpníribuin'tes*PTÒ-l 
íeçãõ^urídiço^cpnstiíucioViaí "contra 
pj^è^is excessos, eqroitrip^ do És-' 
tadb,' 
~* "Rtlatàyqmieyte. às contribuições; 

soçia^ç^a^^projèto de minfta cp--
m^issíw/aceitpú; como fonte, no.rmàtí: 
vc^para^ suqHnstituiçãp, ás disp.os;t-. 
çõ'e$;QfTt;íjiekiès dá ^nsíiíuiçaoroit 
seja, 'aqyíè^ás que íhès.'se'j,am especa 
ficas, constantes do capítulo, da Ór-, 
deni SQciál, mas s,ubmei'euTas qps. 
pifincípiõs da legalidade,'doT irre\ 
trpairè.i^âde e dqan^rfôf^aàe^As,-. 
siTnraoimèsmp, teiripQ'que,^rècàjnKe;. 
ç'é4>j50 íerem í.qi§ çp^t^%iç§es,"nja-. 
tureza tributária, procurou propor­
cionar, em re{çíçcig q sua cobrança e 
ao cidadão, deíemína&qs garantias, 
inerentes aos tributos. 

Mais ndpj 'seçiq P/çGtsç,, p,pí^ a 
desttnação dó proditto "dqjs' contri­
buições soçiaj&, em atenção, q seu. 
/^na^^ieniíp ÇQnsftíucÍo,naÍ"^ çqpaã 
deprÒtéfiíèr o cidadap e evitar gíri:, 
tos^ entre ÇJnifijp, esfáâÕs,'BÍs^fÍ'ípíeV 
dérqFé^múnící^iès. Gpm efeito, aq 
qtit,ç'f^f's^a/ir^tiíútó,á5j Q'àfeposi-
tiv,o, çons.iJrt^iQnaritííiTcaricro ente 
pubiiçpcp^é^nlfe pj^a^Uj^eguíq" 
çáo, sJt&Yajti^ãJi ser'e,'ppr conse.T 
quencíá,' o, ̂ upft soHáJ &enç!ficíáríq 
do^Vêçurs^." " **" " ' ^ 

Q) qnfep^ajeip qpresçn(qdp, p,ela 
Gflmlgsâflí ^a ^ae^ê^áal^ náo'obs^ 
taiifâ çs- maiores- PryQR6*$,Uo,3 q%& 
$r.ientara$" siia eÇqô^qç.fia, ffiÀ 
quais compartilho', íem como sua 
fòrtê 'pfêÓcúp^áça^em"à'efin{rhovàs 
e precisas fontes dg Recursos, Golo-
cpu[ em risco,, % r:açm7u^iidade do sis­
tema 'tributaria íwasííeira" Õ a res­
pectiva partilha de competências. 

Isto porque, ao autorizar a criação 
de contribuições sociais, declara 
que p produto de, suá arrecadação 
serd destinado; ao fundo de Seguri* 
dade Social, pára aplicação em sa#~ 
de, qssisíênciá^spciai, seguro-deseríi-
pregó e presidência social. 

Assirn, no concernente d, satíde, e 
q assistência social, íraíra-s,e nâp 
mais, de apropriar recursos pàrâde-
terminádoii grupos spc^qts, mas de 
liberar suo; aplicação, para qualquer 
membro, dj comunidade. Os recur­
sos, passam a* çpnsíituír receita "do 
Estado pára garantir despesas pú­
blicas. Neuse contexto, desaparece a 
linha, divinóriá entre os tributos e aç 
contribuições sociais, cqm sérias im­
plicações no, que táhge a garàn^iq. 
dqs cidadãos e ú distribuição, de fon­
tes impositivas entre a União, os es­
tados, p, Distrito Federal e os muni-, 
çíptos. " 

Heaini^nte, saúde púbHcq e asr, 
3istênçià social são em importante 
mediçtq ^e resp"pTwáb4íidddedç5 '&£-, 
iadp;- 'devem, §er qtpndfdqsT cpn_spÉf; 
qúentemé^e^ ÇOTT\ recúrspíJ Çrt̂ úM-
rios.. tyènfrjimà relação oú, víí»çy{@ 
guardam com as CQ$j\búiçõe& sa­
ciais, IjUe cWsttósíqnáid^Vo^trí.-; 
b.uiçCes iíeíçrminqdas em/ieí pqrcj 
beneficiar certos grupos neia'npr 
meados. (Somente se }ustificár'carác-
tejteqr^ç: çpTítríb^uiçâo como sdõiai. 
qítanjío,o]g^upo bénejHcídríó, enâòq 

cipqçaij àfl, empregado nos iucros. da 
êmp/èsa;- dà] contribuição prèv.idèn-
ÓíiriqdéstVndâá a gpzántirçisaúde, 
e"a qpqseníadpria qò, írqbalíiador;' 
dó? recurso», mòbiiteçidos para aíen-
der despesas coty educação dos tra­
balhadores e dqs seus jfíí?Í05, 

jyq. V^dqd^ j?qrq conciliar as 
s^u^ésifteç pertinentes \ 'matéria, 
cpníi^qs nps: substitutivos, do. Siste­
ma tributário,' Orçamento, é Finán-. 
ças e da Comissão da Ordem Social, 
exisjgn). \rê£ çqminjíios,; (\}t ^anter, 
em sua pureza, ã contribuição so-
cia&, excluindo a aplicação dos re-
cujs^s Ççla Qecc-rrehtes ãs hipátes,e% 
gènérlçQsde assistência social e 
saMe jfaMiçjh g%e s^iamç^^d^, 
co.m recurso,? pjojvjenientes dos, im-
PQRfav ? U ÍW$vty qs^cbníríbuiç^es, 
spçia^, ççmq ujm %Vm% €a,íegpriq_ 
çfnciflqdja, d. teterm}{nadqs fins, el\-. 
minando de/ínuí.vfqmen^ q s,ua 
apropriação' individualizada por 
grupos q"e tíqbalhqdores^ e s,uq po-
tenb\ç.t ddííi.ínís'traçÔp peias, mesr. 
mos; ííii/^upifi^ir as ^qniribuiçoes, 
slgçiqi!, vinculando, pqrcelq dófíri'-. 
b,uípÀ fxÍs^ehÉes'pqrq'0FunçlóãeSjè-
g^íçitidè So.c\àl*Ess^às trM póssibú 
Iiqqç((:s íéíri, ^a^dgens e qYsvqniq-
gehs, iftfefenÇes, "polliityas, eçqnçjnfr, 
cos,'júrídicas^è' técnicas, mas certa­
mente são melhores que a quarta ai-
ternai^iva, consubstanciado, na coe-
xísténe^q de_ çoneeiJa&tãfiGonfoaâi-
tóriós nó projeto dã^Comtssao 3e 
Sistematização. 

. — . , - ^ N Q i a g - -
sobre os prémios de seguro, que é, na verdade, 
adicional ao IQF. 

O projeto estabelece ainda que iodas as con-
cribuiçi^s íob~ré"à íolha desàlartòs aeverãoset. 
dêsvnàdas àõ Çvòiioi de Seeuiidade, que, poçtao-. 
to, abs^nvçRa o, ^áirip^edjaça.çSo, e 05 recursos, 
oue. hô e são captados, pela, SesirSçsc-^eçac. í^á 
diiyicl^ "%oJj'ie. sé. ^"imposto defenda na^fbrtí^ 
sóbwsalános n^o,padaria táni^én^para 0,'Fundo, 
de_ Seguridade. Em'tò^do"casó, às ~muoânças Drô  
postas' ievariarn"à 'um* a"uménto dc"ãproxímadá-
meõte.'70.% dçs recursos 'de que. hajè. dispõem as, 
funçÕss que a, %^uj^.ade.feçi^píettndt abaiçac," 
djçvaçdo. seu, ocçamento, a ^n, triontarL ŝ equ^va-
lenúe_. aà da ^ ^ 0 . ^ 1 ^ 0 , çK n̂jâ â  ̂ (áí̂ ap^pa^áj o_ 

fato de que o grosso das contribuições do fundo, 
como a M ;§g, a,s'dâ Ç«v\d£naa Sççi^l e do 
FGTS, senain sejijelna^^ § ujrpjOstoji ifujLcetos, 
sendo cranslídadôVaõs^reços, onerando os con-

gtessnci; 
{l): p . Fpso^ial, ç, uma ço^tubuiçãp, sgçial 

atípicii, que foge ^ concéituaçaõ q̂ ue indicamos 
nesse* árdgÔ. ro*t isso rnesníd, "suá criação fòt 
considerada íncònsmúciõnal'pói. muitos especia­
listas, que. o cõnsúlejani uro, simples imposto, 

Jçtsé %rta t economi^ ç. dfputa^o fed̂ erâ  do( 

J 
jçse ierxa c econom 
PÍ^Bifâ^S^Ça^ 
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